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RESUMO 

 

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) são um conjunto de orientações que preconizam 

a homogeneidade na elaboração de currículos dos cursos de graduação em todo âmbito 

nacional. Nas DCN em Odontologia encontram-se descritas competências gerais e 

competências específicas relacionas ao processo de formação do cirurgião dentista. Para o 

cumprimento dessas competências, as DCN mencionam que torna-se imprescindível a 

aproximação do profissional ao sistema de saúde vigente no país, ratificando a importância do 

Sistema Único de Saúde (SUS) para a formação em saúde. Diante disso, o objetivo do 

presente estudo foi realizar uma análise dos estágios supervisionados em serviços públicos de 

saúde do curso de Odontologia da Universidade Estadual de Londrina (UEL) e seu alcance 

em relação ao cumprimento das competências gerais das DCN. Trata-se de um estudo 

transversal, descritivo e exploratório, no qual foram analisadas as DCN para os cursos de 

Odontologia e os documentos oficiais relacionados aos estágios supervisionados em serviços 

públicos de saúde do curso de Odontologia da UEL (Projeto Pedagógico do Curso, programas 

de aprendizagem e ementas). Os resultados do estudo mostram o quão convergentes 

encontram-se os programas de aprendizagem e as atividades práticas desenvolvidas pelos 

estudantes durante a experiência dos estágios supervisionados da UEL, tendo como referência 

as competências gerais descritas nas DCN para os cursos de Odontologia no Brasil. Conclui-

se que os estágios supervisionados em serviços públicos de saúde desempenham importante 

contribuição no desenvolvimento das competências descritas nas DCN. As experiências, tanto 

profissionais quanto pessoais, vivenciadas durante as atividades extramuros podem ser 

consideradas indispensáveis para formação de cirurgiões dentistas mais completos, aptos a 

desenvolverem práticas humanizadas e resolutivas e, sobretudo, mais preparados e seguros 

para o mercado de trabalho. 

 

Palavras-chave: Educação Baseada em Competências; Educação em Odontologia; Currículo; 

Estágio; Serviços de Saúde. 
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ABSTRACT 

 

The National Curriculum Guidelines (DCN) are a set of guidelines that advocate homogeneity 

in the preparation of undergraduate curricula nationwide. In DCN in Dentistry, general 

competences and specific competences related to the process of formation of the dental 

surgeon are described. For the fulfillment of these competences, the DCN mention that it is 

essential to bring the professional closer to the health system in force in the country, ratifying 

the importance of the Unified Health System (SUS) for health education. Therefore, the 

objective of the present study was to perform an analysis of supervised internships in public 

health services of the Dentistry course of the State University of Londrina (UEL) and their 

scope in relation to the fulfillment of the general competencies of the DCN. This is a cross-

sectional, descriptive and exploratory study, which analyzed the DCN for dental courses and 

the official documents related to supervised internships in public health services of the UEL 

Dentistry course (Pedagogical Course Project, learning and menus). The results of the study 

show how convergent are the learning programs and practical activities developed by students 

during the experience of UEL supervised internships, taking as reference the general 

competencies described in the DCN for dental courses in Brazil. It is concluded that 

supervised internships in public health services play an important contribution in the 

development of the competencies described in the DCN. Both professional and personal 

experiences during extramural activities can be considered indispensable for the formation of 

more complete dental surgeons, able to develop humanized and resolute practices and, above 

all, more prepared and safe for the labor market.  

 

Key words: Competency-Based Education; Education, Dental; Curriculum; Clerkship; Health 

Service. 
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1 INTRODUÇÃO  

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) são um conjunto de orientações que 

preconizam a homogeneidade na elaboração de currículos dos cursos de graduação em 

todo âmbito nacional. As DCN para os cursos de Odontologia no Brasil foram 

publicadas em 2002, por meio do Parecer CES/CNE 1.300/2001, de 06 de novembro de 

2001 e a Resolução CNE/CES 3, de 19 de fevereiro 2002 (BRASIL, 2002) e sua 

atualização aprovada em 05 de dezembro de 2018, por meio do Parecer CNE/CES Nº 

803/2018 (BRASIL, 2019).  As DCN em Odontologia buscam orientar a formação de 

um cirurgião dentista com perfil generalista, humanista, crítico e reflexivo e com 

capacidade de atuar em todos os níveis de atenção à saúde, com base no rigor técnico e 

científico, no processo de saúde-doença e em seus diferentes níveis de atenção no 

Sistema Único de Saúde (SUS) (BRASIL, 2002; 2019). 

Nas DCN em Odontologia encontram-se descritas competências gerais e 

competências específicas relacionas ao processo de formação do cirurgião dentista. 

Após a atualização das DCN em Odontologia, as competências gerais estão estruturadas 

nos eixos: atenção à saúde, tomada de decisões, comunicação, liderança, gestão em 

saúde e educação permanente. Para o cumprimento dessas competências, as DCN 

mencionam que se torna imprescindível a aproximação do profissional ao sistema de 

saúde vigente no país, baseando-se na atenção integral da saúde, em um sistema 

regionalizado e hierarquizado de referência e contrarreferência, e no trabalho em 

equipes multi/interprofissionais, ratificando a importância do SUS para a formação de 

recursos humanos (EMMI; SILVA; BARROSO, 2017). 

Nesse contexto, a vivência clínica extramuros, como os estágios supervisionados 

em serviços públicos de saúde, propicia ao estudante o contato com diferentes 

realidades socioeconômicas, hábitos, valores, condições de saúde, geral e bucal, além de 

promover a atuação em saúde coletiva, tendo o SUS como cenário real de práticas. 

Essas experiências apresentam significativo papel sobre os discentes, uma vez que 

melhoram a compreensão das questões éticas e sociais relacionadas à saúde bucal das 

populações; melhoram o acesso aos serviços odontológicos; aumentam a autonomia dos 

estudantes, além de aprimorarem as competências de gestão e habilidades técnicas. 

Dessa forma, a atuação em serviços públicos de saúde é imprescindível para a 

concretização dos objetivos almejados no processo de ensino-aprendizagem dos futuros 
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cirurgiões-dentistas, considerando que para aprender saúde é preciso participar dos 

espaços onde se faz saúde (FAÉ et al., 2016). 

Diante disso, seguindo as conjunturas previstas pelas DCN, o curso de 

Odontologia da Universidade Estadual de Londrina (UEL) buscou o cumprimento 

dessas recomendações por meio de uma matriz curricular organizada em módulos, que 

proporcionam maior integração entre os conteúdos, melhoram a racionalização do 

tempo, favorecendo a inserção de temas atuais e importantes para a formação 

profissional. Os módulos vinculados ao eixo de conhecimento “Odontologia em Saúde 

Coletiva” têm por objetivo possibilitar aos estudantes o trabalho em equipes 

multiprofissionais de saúde, além de capacitá-lo para atuar em serviços públicos de 

saúde em diferentes níveis de complexidade, buscando reduzir o distanciamento entre a 

escola e o modo de prestação real dos serviços, pautado na excelência técnica e em 

evidências científicas (CEPE/UEL, 2005; SILVA; CALDARELLI, 2013). 

Nesse eixo de conhecimento, estão os estágios supervisionados extramuros em 

serviços públicos de saúde, que encontram-se alocados em dois módulos, um no quarto 

e outro no quinto ano do curso. No quarto ano a carga horária anual do módulo 

“Estágio Supervisionado em Serviços de Saúde dos Municípios da Região - Urbano e 

Rural” é de 120 horas, enquanto que no quinto ano são disponibilizadas 238 horas para 

o módulo “Estágio Supervisionado em Equipe Multiprofissional”. Ao todo, cerca de 

120 alunos, divididos em duplas, têm a oportunidade de vivenciar, anualmente, práticas 

com diversificado nível de complexidade em distintos serviços públicos de saúde, tais 

como: Unidades Básicas de Saúde (UBS), Unidades de Saúde da Família (USF), Centro 

de Especialidades Odontológicas (CEO), Pronto Socorro Odontológico (PSO), Bebê-

Clínica da UEL, Centro Cirúrgico e Hospital Universitário (HU) (CEPE/UEL, 2005; 

SILVA e CALDARELLI, 2013). 

Diante do exposto, o objetivo do presente estudo foi realizar uma análise dos 

estágios supervisionados em serviços públicos de saúde do curso de Odontologia da 

UEL, seu alcance em relação ao cumprimento das competências gerais das DCN e suas 

contribuições para o processo de formação do cirurgião dentista.  

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo transversal, descritivo e exploratório, no qual foram 

analisados documentos oficiais relacionados aos estágios supervisionados em serviços 
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públicos de saúde do curso de Odontologia da UEL. Para isso, foram coletados o 

Projeto Pedagógico de Curso (PPC), os programas de aprendizagem e as respectivas 

ementas dos módulos: “Estágio Supervisionado em Serviços de Saúde dos Municípios 

da Região - Urbano e Rural” e Estágio Supervisionado em Equipe Multiprofissional”. 

Além disso, foram consultados documentos oficias do Ministério da Educação e do 

Ministério da Saúde, como as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para os cursos 

de Odontologia no Brasil (Parecer CES/CNE 1.300/2001, de 06 de novembro de 2001 e 

Resolução CNE/CES 3, de 19 de fevereiro 2002) e a sua recente atualização, a 

Resolução CNE/CES 803/2018, de 05 de dezembro de 2018 (BRASIL, 2002; 2019).   

Do material obtido para análise procedeu-se a leitura minuciosa de cada um dos 

documentos, destacando as competências gerais descritas nas DCN (atenção à saúde, 

tomada de decisão, comunicação, liderança, gestão em saúde e educação permanente), 

os objetivos de aprendizagem descritos nos programas de aprendizagem dos estágios 

supervisionados e as principais atividades propostas para os estudantes nesses módulos.  

Na perspectiva de alcançar o objetivo proposto para o estudo e organizar os 

resultados encontrados, foi estruturado um quadro sistematizando os achados (Quadro 

1). Dessa forma, na construção do quadro buscou-se associar o desenvolvimento de 

competências gerais descritas nas DCN aos respectivos objetivos de aprendizagem e 

atividades propostas nos estágios supervisionados em serviços públicos de saúde do 

curso de Odontologia da UEL. 

Para estruturação de uma discussão baseada em evidências científicas, foi 

realizado um levantamento bibliográfico de publicações indexadas nas bases eletrônica 

de dados BBO, ISI, LILACS, MEDLINE e SciELO. Foram adotados os seguintes 

critérios para seleção dos artigos: estudos (descritivos, observacionais, intervencionais 

ou revisões da literatura) publicados integralmente em periódicos que adotam a revisão 

por pares, indexados junto às bases de dados elencadas para a realização do trabalho, em 

idioma português, inglês ou espanhol. O período compreendeu desde o ano de 2010 até 

o ano de 2019. Durante a seleção dos estudos, a avaliação dos títulos e dos resumos 

(abstracts) identificados na busca inicial foi realizada obedecendo rigorosamente aos 

critérios de inclusão e a temática definida para a pesquisa. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Quadro 1 apresenta o compilado das análises realizadas nos documentos 

coletados. A construção do quadro foi desenvolvida a partir do diálogo entre as 

competências gerais descritas nas DCN em Odontologia (coluna 1) e os respectivos 

objetivos de aprendizagem e atividade propostas nos módulos que contemplam os 

estágios supervisionados em serviços públicos de saúde no currículo do curso de 

Odontologia da UEL (colunas 2 e 3).  

Os resultados desse estudo mostram o quão convergentes encontram-se os 

programas de aprendizagem e as atividades práticas desenvolvidas pelos estudantes 

durante a experiência dos estágios supervisionados da UEL, tendo como referência as 

competências gerais descritas nas DCN para os cursos de Odontologia no Brasil. 
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Quadro 1. Desenvolvimento de competências gerais descritas nas DCN em Odontologia e os respectivos objetivos de aprendizagem e atividade 

propostas nos estágios supervisionados em serviços públicos de saúde do curso de Odontologia da UEL. 

 

COMPETÊNCIAS 

GERAIS 

(DCN) 

ATIVIDADES REALIZADAS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

Atenção à saúde 

 

 Realização de diagnóstico das doenças da boca, as alterações sistêmicas das doenças bucais, 

os achados bucais das doenças sistêmicas, os efeitos farmacológicos sobre a cavidade bucal e 

condições genéticas que afetam a saúde bucal da população e realizar procedimentos adequados 

para investigação, prevenção, tratamento e controle; 

 Realização de procedimentos educativos, preventivos, curativos e emergenciais nas clínicas 

odontológicas das UBS; 

 Aprimoramento da prática em Cirurgia Oral, por meio de treinamento no Centro Cirúrgico 

Odontológico; 

 Acompanhamento da rotina hospitalar junto ao Hospital Universitário (HU/UEL); 

 Atuação no atendimento de urgências odontológicas em nível de Pronto Socorro 

Odontológico 24 horas; 

 Observação e participação nos procedimentos educativos e preventivos em crianças de zero a 

cinco anos de idade, no Centro de Especialidades Infantis / Bebê Clinica-UEL; 

 Inserção das normas/condutas de controle de infecção em sua prática diária; 

 Obtenção, interpretação e registro eficiente de informações relativas à história médica, 

exame clínico e imagens. 

 

 

 Atuar em equipes multiprofissionais e 

interdisciplinares de saúde na rede pública de 

saúde (urbano e rural). 

 

 Identificar etapas e condicionantes relativos 

ao planejamento de serviços de saúde e realização 

de educação comunitária, por meio da atuação em 

serviços públicos de Odontologia de diferentes 

níveis de complexidade. 

 

 Atuar em equipes multiprofissionais e 

interdisciplinares de saúde na rede pública de 

saúde (urbano e rural). 

 

 Vivenciar a realidade do território, nos seus 

diferentes aspectos epidemiológicos, 

socioeconômicos e culturais de acordo com a área 
Tomada de Decisões 

 

 Tomada de decisão de acordo com as prioridades do paciente previamente ao tratamento e 
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pautar as etapas subsequentes; 

 Análise e interpretação de resultados de pesquisas experimentais, epidemiológicas e clínicas, 

e desta forma atuação embasada na melhor evidência científica; 

 Discernimento e controle de questões éticas e dos problemas que surgirem na prática 

odontológica; analise e articulação dos princípios éticos para incluí-los em sua prática 

profissional; 

 Proposta e execução de planos de tratamento compatíveis com as terapêuticas 

contemporâneas, com a situação médica, psicossocial e econômica, e com os objetivos/valores 

do paciente, apresentando-os de forma lógica, lúcida e compassiva; 

 Solicitação e análise dos resultados de métodos/técnicas diagnósticas complementares para a 

construção do diagnóstico. 

 

de abrangência da UBS, com interações com a 

equipe multiprofissional local e também pelo 

contato direto com a população. 

 

 Identificar etapas e condicionantes relativos 

ao planejamento de serviços de saúde e realização 

de educação comunitária, por meio da atuação em 

serviços públicos de Odontologia de diferentes 

níveis de complexidade. 

Comunicação 

 

 Comunicação de forma clara e objetiva, com linguagem de fácil entendimento para o 

paciente e para as equipes multiprofissionais, considerando as características culturais, 

psicológicas e sociais do paciente/comunidade; 

 Respeito aos aspectos das variadas culturas que podem afetar o relacionamento 

profissional/paciente/pais e/ou decisões sobre o tratamento; 

 Identificação das expectativas do paciente em relação ao tratamento e ao determinar se 

poderão ser atingidas, informação do mesmo sobre o prognóstico do caso; 

 Explicação e discussão com o paciente das responsabilidades de cada um para o sucesso do 

tratamento, assim como o tempo requerido, sequência do tratamento e frequência; 

 Uso adequado da linguagem científica para se comunicar com outros profissionais da área de 

saúde em relação à saúde do paciente/comunidade. 
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Liderança 

 

 Busca ativa por conhecimentos; 

 Proatividade e iniciativa durante a atuação em equipes multiprofissionais e interdisciplinares 

de saúde na rede pública de saúde 

 

Gestão em Saúde  

 

 Vivência na rotina do SUS, suas dificuldades, deficiências, suas normas e protocolos. 

Compreensão do gerenciamento e administração da equipe multiprofissional; 

 Reconhecimento sobre a realidade do território (aspectos epidemiológicos, socioeconômicos 

e culturais) da área de abrangência da UBS por meio de interações com a equipe multiprofissional 

local e também pelo contato direto com a população; 

 Aprendizagem sobre gerenciamento e administração da força de trabalho, os recursos físicos, 

materiais e informações quando na liderança de equipes de saúde e na gestão de serviços públicos 

ou privados. 

 

Educação Permanente 

 

 Atuação multiprofissional, desenvolvendo novos conhecimentos com base na fundamentação 

teórica e no cotidiano das UBS; 

 Adaptação às mudanças futuras na promoção/resgate dos cuidados à saúde nos mais 

diferentes níveis; 

 Autoanalise critica de suas habilidades e limitações para encaminhar corretamente e buscar 

aperfeiçoamento contínuo, a fim de proporcionar o melhor cuidado ao paciente/comunidade; 

 Busca ativa por conhecimentos. 
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Segundo as DCN, atualizadas em 05 de dezembro de 2018, por meio do Parecer 

CNE/CES Nº 803/2018, atenção à saúde requer ao profissional de saúde, dentro de seu 

âmbito profissional, estar apto a desenvolver ações de prevenção, promoção, proteção e 

reabilitação da saúde, tanto em nível individual quanto coletivo. Cada profissional deve 

assegurar que sua prática seja realizada de forma integrada e contínua com as demais 

instâncias do sistema de saúde (SUS), sendo capaz de pensar criticamente, de analisar os 

problemas da sociedade e de procurar soluções para os mesmos (BRASIL, 2002; 2019).  Ao 

analisar as atividades desenvolvidas durante os estágios, observa-se que experiência 

possibilita uma nova visão sobre a prática odontológica, favorecendo a integralidade do 

serviço, a humanização da atenção, além da realização de um maior número de atividades 

clínicas e de procedimento coletivos em Odontologia. 

Ademais, as DCN em Odontologia orientam que o trabalho dos profissionais de saúde 

esteja fundamentado na capacidade de tomada de decisões, visando o uso apropriado de 

evidências científicas, da eficácia e do custo efetividade da força de trabalho, de 

medicamentos, de equipamentos, de procedimentos e de práticas. Para este fim, esses 

profissionais devem possuir competências e habilidades para avaliar, sistematizar e decidir as 

condutas mais adequadas (BRASIL, 2002; 2019), como observado nas atividades propostas 

nos estágios supervisionados do curso de Odontologia da UEL, descritas no Quadro 1. Diante 

dessa necessidade, os estágios extramuros se apresentam como meio de aprendizado para a 

formação de profissionais da saúde e, assim, mostram-se fundamentais para a formação de 

cirurgiões-dentistas com boas habilidades técnicas e clínicas, com autonomia para o 

enfrentamento das dificuldades da profissão e para escolher o melhor para indivíduos, 

famílias e comunidades (EMMI; SILVA; BARROSO, 2017). 

Para GARANHANI e MARTINS DO VALLE (2012), a formação superior de 

profissionais da saúde deve oportunizar espaços para o autoconhecimento do estudante bem 

como das relações interpessoais no processo formativo, buscando, desse modo, a 

humanização do cuidado, com estímulo ao desenvolvimento pessoal e profissional. Na lógica 

da formação reflexiva, por meio de estágios supervisionados em diferentes cenários dos 

serviços públicos de saúde, o estudante torna-se mais confiante, também, para a tomada de 

decisões frente à assistência clínica odontológica em nível coletivo. Assim, o estudante que 

vivencia uma experiência multi/interprofissional durante a sua formação acadêmica, passa a 

ter uma nova percepção sobre seus professores e preceptores, levando em consideração não 

apenas as questões tecnicistas da profissão, mas quão importante é o relacionamento criado 
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entre o cirurgião-dentista e o usuário na perspectiva de um atendimento mais humano, integral 

e de qualidade (LIMA; SOUZA, 2010). 

Como preconizado nas DCN, os profissionais de saúde devem ser acessíveis e manter 

a confidencialidade das informações a eles confiadas, na interação com outros profissionais de 

saúde e o público em geral (BRASIL, 2002; 2019), destacando a importância do 

desenvolvimento de competências como a comunicação. Assim, ao ingressar nos estágios 

supervisionados em serviços públicos de saúde, o estudante passa a atuar com o cirurgião-

dentista trabalhador do SUS que compõe uma equipe multiprofissional, o que possibilita 

adquirir a segurança em sua comunicação e aprimorar suas interações interpessoais, 

baseando-se em uma escuta atenta e qualificada, eticamente comprometida e interessada no 

reconhecimento do outro. Essa atuação possibilita o relacionamento entre as atitudes e a 

postura ética de todos que trabalham e compartilham aquele ambiente (EMMI; SILVA; 

BARROSO, 2017). 

Segundo CALDAS et al. (2012), estudantes inseridos em atividades voltadas para a 

atenção primária à saúde, além de vivenciarem o cotidiano dos profissionais, conhecem a 

realidade social na qual se inserem os indivíduos e as famílias assistidas pelos serviços, 

permitindo a interação ativa (escuta e comunicação) com a população e os profissionais que 

compõem aquela equipe. Tal experiência permite o reconhecimento das reais dificuldades e 

necessidades enfrentadas pela equipe de saúde no processo de trabalho, fomentando a reflexão 

para atuação no serviço público de saúde. 

No trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais da saúde devem estar aptos a 

assumirem posições de liderança, sempre tendo em vista o bem estar do indivíduo, família e 

comunidade. A liderança envolve compromisso, responsabilidade, empatia, habilidade para 

tomada de decisões, comunicação e gerenciamento de forma efetiva e eficaz (BRASIL, 2002; 

2019). Dessa forma, é notável a importância dos estágios supervisionados extramuros para 

uma aproximação e desenvolvimento da competência de liderança (GUERRA; SPIRI, 2013). 

Essas experiências permitem a criação e o estabelecimento de vínculos, autonomia para 

resolução dos problemas e tomada de decisões, além da vivência do trabalho em equipe por 

meio de atividades e práticas como as descritas no Quadro 1. 

Nesse contexto, ressalta-se que na experiência dos estágios em serviços públicos os 

estudantes se adequam à dinâmica de funcionamento de uma equipe multiprofissional de 

saúde. Tal fato pode ser considerado decisivo para a inserção e conduta desses futuros 

profissionais no mercado de trabalho, considerando que essa vivência retrata a realidade que 

grande parte dos estudantes encontrará após a conclusão do curso. Essa diversificação dos 
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cenários de aprendizagem permite também a transformação da prática dos estudantes, que 

passam a atuar sobre problemas reais, assumir responsabilidades crescentes e refletir sobre 

seus papéis profissionais e sociais (PINHEIRO; DE CARVALHO; DE SOUSA VIANA, 

2018). 

Considerando o perfil do cirurgião-dentista formado em consonância com as DCN, 

espera-se que esses profissionais estejam aptos a tomar iniciativas, fazer a gestão 

(administração e gerenciamento) da força de trabalho, dos recursos físicos e materiais e de 

informação, da mesma forma que devem estar aptos a serem empreendedores, gestores, 

empregadores ou lideranças na equipe de saúde (BRASIL, 2002; 2019). Nesse sentido, os 

estágios extramuros contribuem para que os estudantes possam vivenciar na prática o 

funcionamento e a gestão do sistema de saúde vigente no Brasil. Dessa forma, oportuniza-se 

aos futuros profissionais o conhecimento tanto das potencialidades quanto das fragilidades do 

SUS, tonando possível uma análise crítica sobre o processo de trabalho, planejamento, 

avaliação e gestão do sistema. Essa realidade impulsiona os graduandos à reflexão, buscando 

serem profissionais mais humanos e potenciais modificadores da realidade encontrada 

(EMMI; SILVA; BARROSO, 2017), o que pode resignificar o seu processo de formação e a 

sua prática como futuro trabalhador da saúde. 

A literatura aponta que existe o reconhecimento por parte do estudante de que, sem a 

participação do SUS em sua formação, o mesmo não teria construído uma compreensão sólida 

do funcionamento e dos conceitos do sistema público de saúde brasileiro (DOS SANTOS et 

al., 2013) (LEME et al., 2015; SOLANO et al., 2017). É a partir desse reconhecimento que o 

estudante de Odontologia, nos estágios supervisionados, entra em contato direto com o 

processo de trabalho centrado no usuário do SUS e executado por equipes multiprofissionais, 

o que difere de uma abordagem isolada, comumente realizada em consultórios privados 

(BULGARELLI et al., 2014). Assim, os estágios atuam como importantes dispositivos que 

despertam percepções de interesse dos estudantes para uma atuação na perspectiva da saúde 

coletiva, em busca de fazer a diferença no serviço público de saúde.  

Diante disso, LORENZETTI et al. (2014) ressaltam que faltam profissionais 

preparados para atuar como gestores no SUS, sobretudo devido à frágil formação técnica dos 

profissionais de saúde para a gestão, assim como a descontinuada e ineficiente ação da 

educação permanente nesta área. Além disso, soma-se a alta rotatividade dos gestores no setor 

público, em função da relação com os processos partidários e eleitorais que geram a 

descontinuidade, permanentes recomeços e a desmotivação dos profissionais e trabalhadores. 

A visão global do gestor, a perfeita consonância com as políticas públicas de saúde e a 
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capacidade gerencial em modelos diferentes do tradicional são grandes diferenciais para a 

proposição de serviço à comunidade de forma inclusiva, resolutiva e integral (EMMI; SILVA; 

BARROSO, 2017). Por isso, reafirma-se a importância do desenvolvimento de habilidades e 

competências relacionadas à gestão dos serviços de saúde nos processos formativos, sendo os 

estágios supervisionados no SUS os componentes curriculares que melhor contemplam essa 

demanda.  

As DCN em saúde indicam que os profissionais sejam capazes de aprender 

continuamente, tanto na sua formação quanto na sua prática. Dessa forma, os profissionais de 

saúde devem aprender a aprender e ter a responsabilidade e o compromisso com a sua 

educação e o treinamento/estágios das futuras gerações de profissionais (BRASIL, 2019). 

Segundo BONDÍA (2002), situar os estudantes no mundo do trabalho e apoiá-los na produção 

da reflexão sobre o que acontece na rede pública de saúde, mediando as experiências pessoais 

e fazendo a defesa de um sistema público de natureza universal é, sem dúvida,  uma opção de 

natureza tecnopolítica.  Nesse caso, o aprendizado mobiliza não apenas a parcela dos 

conhecimentos científicos e informações já acumuladas, como também cria um novo saber 

que é resultado da “relação entre o conhecimento e a vida humana”. Esse novo saber, o autor 

chama de experiência, que é distinta da técnica e do trabalho, por se tratar de um saber 

particular, subjetivo e pessoal. 

Nessa perspectiva, o diálogo entre estudante/preceptor e estudante /equipe 

multiprofissional torna-se um importante meio para a valorização da Educação Permanente, 

uma vez que a troca de experiências e conhecimentos leva ao reconhecimento da necessidade 

de estar em constante atualização, seja em relação à Odontologia ou em relação ao serviço 

público de saúde como um todo. MORITA et al. (2007) afirmam que a competência da 

Educação Permanente tem seus fundamentos nos pilares da educação, considerando que se 

baseia na necessidade do aprender constante e contínuo, deixando claro que a graduação não é 

um processo terminal, mas representa o início do aprendizado profissional, que deverá seguir 

por toda a vida. Dentre as atividades propostas nos estágios supervisionados em serviços 

públicos de saúde do curso de Odontologia da UEL, destaca-se a busca ativa por 

conhecimento como meio de viabilizar o desenvolvimento dessa competência. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto, conclui-se que os estágios supervisionados em serviços públicos de 

saúde desempenham um importante papel no desenvolvimento e cumprimento de 
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competências descritas nas DCN. As experiências, tanto profissionais quanto pessoais, 

vivenciadas durante as atividades extramuros podem ser consideradas indispensáveis para 

formação de cirurgiões dentistas mais completos, aptos a desenvolverem práticas 

humanizadas e resolutivas e, sobretudo, mais preparados e seguros para o mercado de 

trabalho. 
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